
RETIRO DO ADVENTO E NATAL 2025/2026.
04 de janeiro. Solenidade da Epifania do
Senhor.
Leituras: Is 60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12.

“Vimos sua estrela no Oriente” (Mt 2,2)

Graça a pedir:

Senhor, que eu tenha a mesma perseverança

e determinação dos Magos na busca de Jesus.

 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO

SÃO MATEUS 2,1-12

 

Imaginando a cena bíblica:1.

- Encontre um lugar tranquilo onde você não será interrompido.

Sente-se, confortavelmente, feche os olhos por um momento e respire profundamente.
Sinta seu corpo e sua mente se acalmando.
Lembre-se que Deus está presente aqui e agora.

- Faça o Sinal da Cruz e peça ao Espírito Santo para guiá-lo nesta oração, abrindo seu
coração e sua mente para o que Ele lhe quer mostrar.

Peça a graça de ter a mesma perseverança e determinação dos magos na busca por
Jesus.

- Leia o texto do Evangelho lentamente, mais de uma vez se for preciso, prestando atenção
às palavras, aos personagens e ao cenário.

 

- Imagine-se em Jerusalém, quando a notícia da chegada dos magos se espalha.

Qual é o clima? As pessoas estão curiosas, preocupadas, indiferentes? ...

- Veja os magos chegando.

Como se vestem? Como é a sua caravana? Cansados, por certo, da longa viagem... O
que eles irradiam?



Perceba a serenidade e a busca que há em seus olhares.
Sinta  o  cansaço  deles,  a  esperança,  a  determinação  em encontrar  o  Rei  recém-
nascido...

- Sinta a atmosfera em Jerusalém com a pergunta dos magos: “Onde está o recém-nascido
Rei dos judeus?” (Mt 2,2).

Sinta o medo e a inquietação que se espalham...
Coloque-se na pele de Herodes: qual é a sua reação? O que ele sente? Insegurança,
inveja, raiva? Observe como ele age...

- Imagine os magos partindo de Jerusalém e perceba a alegria e o alívio que sentem ao ver
novamente a estrela.

Siga essa estrela com eles. O que você sente ao vê-la?
É uma estrela comum ou tem algo de especial? Qual é a sensação de ser guiado por
ela?

- Chegue com os magos a Belém.

Veja a casa onde Jesus está com Maria, talvez José por perto. Qual a sua primeira
impressão? É uma casa simples?
Observe os magos prostrando-se e adorando o Menino... Como eles o olham?
Observe os presentes que eles oferecem: ouro, incenso e mirra. O que cada presente
simboliza para você?

- O que esses gestos revelam sobre a fé dos magos?

Pare na cena e reflita para tirar proveito...

 

Meditando a Palavra de Deus:1.

- A identidade exata dos magos é objeto de debate, mas não é o mais importante aqui.

O fato de virem do “Oriente” sugere uma origem não judaica, o que é crucial para a
mensagem de Mateus: A salvação em cristo é para todos os povos.

- A pergunta que ecoa por Jerusalém: “Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? (Mt 2,2),
demonstra sua busca sincera e persistente pela verdade.

Eles não são movidos por interesses políticos ou pessoais, mas por um sinal cósmico (a
estrela) que os leva a reconhecer a realeza daquele Menino.
A menção de terem visto “sua estrela no oriente” e virem para “adorá-lo” aponta para
uma revelação divina que transcende as fronteiras culturais e religiosas do mundo
judeu.

- Ao verem a estrela, os magos “encheram-se de imensa alegria” (Mt 2,10).



Essa alegria contrasta, fortemente, com a perturbação de Herodes. É a alegria de quem
encontra aquilo que buscava ardentemente.

- Os magos entram na casa e encontram “o menino com Maria, sua mãe” (Mt 2,11).

José não é mencionado diretamente neste momento, focando-se a cena na relação
entre Maria e Jesus.
A atitude dos magos é de profunda reverência: prostraram-se e o adoraram.

- os presentes oferecidos – ouro, incenso e mirra são simbólicos:

No ouro, se reconhece Jesus como Rei.
No incenso, se reconhece Jesus como Deus, ou como sumo sacerdote.
Na mirra, usada para embalsamar, prefigura-se a humanidade e o sofrimento de Jesus,
especialmente sua morte e sepultamento.

- O aviso em sonho para não voltarem a Herodes é um exemplo da intervenção divina na
proteção de Jesus.

Os magos “voltaram para sua terra por outro caminho” (Mt 2,12).
Este “outro caminho” pode ser interpretado de várias maneiras: literalmente, como um
caminho físico diferente para evitar Herodes; simbolicamente, como uma mudança de
vida ou de direção após o encontro com Jesus.

- Aqueles que encontram a Cristo são transformados e não podem mais seguir os mesmos
caminhos de antes, especialmente os caminhos do mundo que podem levar ao perigo ou à
perdição.

É um convite à conversão e à desobediência às ordens de poderes que se opõem ao
Reino de Deus.

 

- Para refletir: Sou perseverante na busca de Deus? Que presentes tenho oferecido a Deus,
a cada dia: o ouro da minha vida, o incenso da minha adoração e a mirra nas minhas lutas?
Que outro caminho Deus me pede para trilhar? O que mais os magos me ensina neste
Evangelho?

 

Rezando à luz da Palavra de Deus:1.

"Senhor Jesus,

como os Magos do Oriente,

também nós viemos adorar-Te.

Guiados pela luz da fé, reconhecemos em Ti

o Rei e Salvador do mundo.



Oferecemos-Te o ouro do nosso amor

e da nossa fidelidade,

para reconhecer a Tua soberania em nossas vidas.

Oferecemos-Te o incenso da nossa oração e adoração,

para que a nossa vida seja um louvor constante

à Tua glória.

Oferecemos-Te a mirra da nossa mortificação

e do nosso sacrifício,

unindo os nossos sofrimentos à Tua Paixão redentora.

Aceita, Senhor, os nossos corações

e nos transforma, para que possamos,

à imagem do Teu Coração de Amor,

ser sinais da Tua presença no mundo

e guiar outros para o  encontro contigo.

Amém.

4. Contemplando a Palavra de Deus na vida:

-  Em primeiro  lugar,  atentemos  nas  atitudes  das  várias  personagens  que  Mateus  nos
apresenta em confronto com Jesus: os “magos”, Herodes, os príncipes dos sacerdotes e os
escribas do povo…

Diante  de Jesus,  a  “luz  salvadora”  enviada por  Deus,  estes  distintos  personagens
assumem atitudes diversas, que vão desde a adoração (os “magos”), até à rejeição
total (Herodes), passando pela indiferença (os sacerdotes e os escribas: nenhum deles
se preocupou em ir ao encontro desse Messias que eles conheciam bem dos textos
sagrados).

-  Com  qual  destes  grupos  nos  identificamos?  Será  possível  sermos  “cristãos  praticantes”,
andarmos envolvidos nas atividades da comunidade cristã e, simultaneamente, passarmos
ao lado das propostas de Jesus?

Nós, os que conhecemos as Escrituras, levamo-las a sério quando elas nos desafiam à
conversão, ao compromisso, à opção clara pelos valores do Evangelho?

- Os “magos” são os “homens dos sinais”, que sabem ver na “estrela” o sinal da chegada da
luz libertadora de Deus.



Talvez hoje, com toda a pressão que a vida nos coloca, não consigamos ter tempo para
olhar para o céu, à procura dos sinais de Deus; talvez a vida nos obrigue a andar de
olhos no chão, ocupados em coisas bem rasteiras e materiais…

- Mas a aventura da existência terá mais cor se arranjarmos tempo para parar, para meditar,
para falar com Deus, para escutar as suas indicações, para tentar ler os sinais que Ele vai
colocando ao longo do nosso caminho…

A  nossa  peregrinação  pela  terra  fará  mais  sentido  se  aprendermos  a  ler  os
acontecimentos da nossa história e da nossa vida à luz de Deus...

-  O  relato  de  Mateus  sublinha,  por  outro  lado,  a  “desinstalação”  dos  “magos”:  eles
descobriram a “estrela” e, imediatamente, deixaram tudo para procurar Jesus.

O risco da viagem, a incomodidade do caminho, o confronto com o desconhecido, nada
os impediu de partir.

- Somos capazes da mesma atitude de desinstalação, ou estamos demasiado agarrados ao
nosso sofá, ao nosso colchão especial, ao nosso comando da televisão, ao nosso computador,
à nossa zona de conforto, à nossa segurança, ao nosso comodismo?

Somos capazes de deixar tudo para responder aos apelos que Jesus nos faz, muitas
vezes através dos irmãos e irmãs que necessitam da nossa ajuda e do nosso cuidado?

- Os “magos” representam os homens e as mulheres de todo o mundo que vão ao encontro
de Cristo, que acolhem a proposta libertadora que Ele traz e que se prostram diante d’Ele.

É a imagem da Igreja – essa família de irmãos e irmãs, constituída por gente de muitas
cores e raças, que aderem a Jesus e que O reconhecem como o seu Senhor.

- Estamos bem conscientes de que Jesus é o centro para o qual todos convergimos e do qual
irradia a luz salvadora que ilumina a nossa vida e a vida do mundo?

E, quando olhamos para os irmãos e irmãs que conosco se reúnem à volta de Jesus,
sentimos a comunhão, a fraternidade, os laços de família que a todos nós ligam?

- Os “magos”, depois de se encontrarem com Jesus e de o reconhecerem como “o Senhor”,
“regressaram ao seu país por outro caminho”.

O encontro com o Menino do presépio tem sido, nestes dias, um momento de confronto
que nos leva a reequacionar, a resinificar a nossa vida, os nossos valores e opções, e a
enveredar por um caminho novo, mais simples,  mais humilde, mais fraterno, mais
humano?

 

Importante:

- Faça silêncio em seu coração e deixe Deus falar.



- Firme o propósito de caminhar com Deus e de testemunhar o seu amor aos seus irmãos e
irmãs, levando a todos a boa-nova de vida e salvação que esse menino Deus, nosso Rei, nos
traz...

-  Agradeça  por  esta  oportunidade  do  Retiro  Espiritual  online,  fonte  de  aprendizado  e
crescimento na espiritualidade cristã...

A  um  momento,  à  semelhança  dos  magos,  adore  o  Senhor  e  lhe  ofereça  seus
presentes: o ouro de sua vida, o incenso da sua adoração e a mirra dos seus combates,
à luz do bom combate da fé... Deus o/a abençoe e fortaleça... para a frente, um longo
caminho a percorrer... Deus lhe favoreça fazer as escolhas certas...

 

REVISÃO DA CAMINHADA

- Terminado este Retiro de Advento e Natal, proponho como encerramento uma oração de
revisitação de toda a sua caminhada, de modo que possa apreciar e saborear junto com o
Senhor os frutos colhidos ao longo desta jornada.

- Passos que podem ajudar:

Peça ao Espírito Santo a graça de perceber por onde Deus o/a conduziu neste retiro.
Dê graças pela caminhada... pelas luzes, pelos compromissos assumidos...
Revise sua caminhada, como foi a experiência, sua disposição e seu comprometimento
ao participar deste retiro... se fez um material escrito, procure revê-lo ... leia anotações
feitas, recordações mais fortes vivenciadas...
Converse com Deus a respeito de propósitos que você assumiu ou pretende assumir, a
partir deste retiro espiritual. O que mudar em meu caminho para seguir mais de perto o
Senhor Jesus? A que novas atitudes o Senhor me convida e a que missão Ele me confia?
Assuma compromissos ... Algo concreto, simples, de que dê conta, mas que o/a ajude
no crescimento da fé, da esperança e da caridade...
Conclua com uma oração espontânea...

 

Agradecimento

-  De  minha  parte,  muito  agradeço.  Antes  de  lhes  propor  essas  reflexões,  quis  que  elas
orientassem  também  o  meu  caminho  nesse  tempo.  Elas  me  fizeram  bem,  em  tempos  de
mais  exigências,  espero  que  também  tenham  ajudado  vocês.

- Recordo a todos, o encontro com o Cristo é diário. Eduque-se para encontrar, a cada dia,
um momento que lhe permita se colocar diante de Deus...

 

Sigamos juntos no compromisso de em tudo amar e servir, com os critérios, as
opções e os valores de Cristo, que se encarnou por nós, fazendo novas todas aas

coisas.



 

Obrigado sempre. Até o retiro espiritual da Quaresma e Semana Santa.

Pe. Marcelo Moreira Santiago
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